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			Histórico

			Sonhado em encontros e saraus, realizados em quase três décadas de Mineiros ao setor universitário. Movimento que foi fortalecendo laços entre pessoas que tem na literatura, em especial nos poemas, fonte de prazer, meio de se comunicar com o mundo.

			A cada novo encontro, a cada poema declamado em nossos saraus, o sonho de realizar um concurso crescia. Assim como a ideia de transformar a Casa do Naza em um espaço de encontros e manifestações culturais, ia se fortalecendo em outras mentes. Tornando mais real, trazendo mais amigos.

			2017 inicia com a Casa do Naza no interior. Em Caiapônia. Novo endereço, novos frequentadores, outros desafios. Caiapônia se mostrou tão artisticamente rica quanto Mineiros. Se apresentou como bom espaço de criação, de provocação, de realização.

			Finalmente as condições para a realização do sonhado concurso literário se apresentaram viáveis. Assim, em maio de 2017 nascia oficialmente o Concurso Literário Deriva, de poemas e contos.

			Primeira edição, como é comum, foi tímida, meio acanhada. Com participação restrita a duas microrregiões do estado. Ou seja, apenas para escritores dos municípios mais próximos à Caiapônia. Mas a qualidade dos trabalhos e a aceitação do público mostraram que estávamos no caminho certo.

			Em 2018, na segunda edição, abrimos para todo o estado de Goiás e, já nessa tivemos manifestação de interesse de escritores de outros estados do Brasil. Começávamos a ser conhecidos. Mais motivação para seguir em frente.

			Em 2019 não conseguimos realizar a terceira edição. Faltou apoio. Faltaram todas as condições, especialmente, faltou recurso financeiro.

			2020, a pandemia nos deixou sem ação. Adoecidos. Precisamos de mais de dois anos, além de retornar para Goiânia, para o bom e velho setor Universitário, para nos recuperar.

			Finalmente, em 2023 a terceira edição do Concurso Literário Deriva aconteceu. Agora mais ousado, aberto para todo o Brasil, com uma premiação modesta, mas que, em tempos como esses, faz diferença para qualquer pessoa.

			Foram 877 trabalhos, de 693 escritores inscritos, de todas as unidades da federação. Ou seja, tivemos trabalhos de absolutamente todo o território nacional. De alguns municípios que nem imaginávamos existir. Foi, verdadeiramente, muito rico. O resultado, mostramos aqui, nessa primeira antologia publicada.

			Em breve publicaremos as coletâneas das duas primeiras edições, fazendo justiça ao combinado em 2017 e 2018 e ainda não efetivado.

			Quanto às próximas edições, esperamos que sejam realizadas anualmente, sempre com abrangência igual ou maior, que a terceira. E esperamos contar com a participação e credibilidade de poetas e contistas de todo o Brasil (ou além).

			Obrigado pelo apoio, ótima leitura!

			NAZA
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			Nazareno de Sousa Santos, o Naza, nasceu em Goiânia, numa sexta-feira de 1971. Cresceu na “Baixadinha” (bairro pobre da cidade de Mineiros), com Seu Durvalino e Dona Felisbina, seus pais. Foi escoteiro. Nadou nos córregos da cidade. Gostou de meninas e professoras. Apaixonou-se várias vezes. Nunca desapaixonou-se. Quis salvar o mundo. Quebrou a cara, mas não perdeu a fé. Fez serenatas. Considera as boas amizades imprescindíveis. Encontrar os amigos para uma cerveja, boa música e conversa sem pressa é uma das coisas que lhe dá mais prazer. Gosta de manifestar o que pensa e o que sente.

			Não dispensa nenhum abraço. Não esconde lágrimas, nem risos. Sempre vai aceitar o café ou a cerveja oferecida.

			Depois de tantos anos, ainda guarda muito do garoto sujo das ruas da Baixadinha.

			Autor dos romances “Dois Segundos”, “O Círculo de Loki” e “Nem toda estrada é caminho”, mantêm, também, o blog “Deriva, Poesias e Idiossincrasias” (http://deriva-pi.blogspot.com.br), onde publica poemas, crônicas, contos e outras divagações. Gostaria de escrever haikai, mas não tem a disciplina oriental. Sonha em escrever canção, mas nasceu sem o ritmo necessário.

			Feitos e Pitacos:

			10/2017 – Reconhecido oficialmente Cidadão Mineirense;

			Título oferecido pela Câmara Municipal de Mineiros, via Projeto da vereadora Marta Brandão.

			14/09/2017 – Membro da Academia Mineirense de Letras;

			Empossado ocupante da Cadeira nº 06, tendo Fernando Pessoa como patrono. 

			05 a 11/2023 – Realização do 3º Concurso Literário Deriva;

			Concurso Literário Deriva, de contos e poemas, aberto para escritores de todo Brasil.

			05 a 10/2018 – Realização do 2º Concurso Literário Deriva;

			Concurso Literário Deriva, de contos e poemas, aberto para escritores de todo estado de Goiás.

			05 a 09/2017 – Realização do 1º Concurso Literário Deriva;

			Concurso Literário Deriva, de contos e poemas, aberto para escritores das regiões Sudoeste e Iporá do estado de Goiás.

			11/2015 – Lançamento de obras literárias autorais;

			Lançamento do romance policial “O Círculo de Loki”, publicado com apoio da Lei Goyazes;

			Lançamento da novela biográfica “Nem toda estrada é caminho – uma história sobre as razões do amor”.

			09/11/2009 – Lançamento de obra literária autoral;

			Lançamento do romance “Dois segundos”, primeiro livro publicado do autor.

			Agitação culturais;

			Realização e ou participação em saraus, encontros literários e musicais, sessões de cinema com viés cultural-social.

			Para tais eventos, sempre fez de sua casa um ponto de encontro, aberto para poetas, músicos, escritores e apreciadores de arte, cultura, café e cerveja.

		



			Poemas

		



			Borboleta Azul 

			Antonio Martins Teixeira Filho*

			Este poema foi escolhido Destaque Goianiense nesta edição do concurso

			Origina-se do Ciano, semelhante ao céu, alma sidérea, 

			E em mim, de forma austera nas nascentes dos grandes rios 

			E até em meio à escuridão, brilha eterna 

			Planando as suas asas nos seus desafios 

			Te admiro, procuro seguir-te pelo seu reflexo 

			Seu tronco cor cinza e também cintilante 

			Brilha ao olhar, meus olhos, sem nexo 

			E mesmo sem querer me deixa ofegante 

			As projeções são fatais. Enganam-se na aurora 

			Na escuridão da imaginação, de novo invoco o sidéreo 

			Canção, ilusão de outrora 

			No peito o sabor de mistério 

			Na linha do tempo se faça inspiração 

			A mais bela cantata e o verso contemplado 

			Na escama esfacelada de um coração 

			No azul inspirado, no amor ignorado 

			Formosa desfilas sua magnitude 

			Tão bela e tão plena sua sagacidade 

			Intrínseca és leve e algo tão rude 

			Beleza altiva e amor de verdade 

			No toque gritante de teu torso macio 

			Deslindas, laboras a serviço da Terra 

			Tu passas pelo ar e também sobre o rio 

			E sua cianez, na tua embriaguez nos leva… 

			Do casulo ao azul da beleza serena, encantos 

			Sem peias, se vai... Ali, o amor, incandescência.

			* Nome: Antonio Martins Teixeira Filho, nasceu em Goiânia em 09/06/1968. Formado em Administração de Empresas - PUC-GO; Pedagogia - PUC-GO; Ciências da Computação - PUC-GO. Embora tenha sido diagnosticado com a Doença de Parkinson aos 42 anos, já possuía os sintomas, que me atrapalhavam e muito minha disposição física e mental. Após o diagnóstico tomei consciência do mal e me mediquei. Mas aí já haviam sequelas que me atrapalhavam a concluir os cursos. Porém, me tornei um autodidata contumaz, me tornando escritor e poeta após minha aposentadoria por invalidez. Durante 50 anos, tendo iniciado aos 11 anos de idade, trabalhei com jornalismo, edição e revisão de livros e outros materiais literários. O que também me fez descobrir meu potencial como poeta.

			Contatos com o autor: E-mail: toteraca7@gmail.com

			





A festa

			Wladimir Moreira Santos*

			Lascar a pedra,

			conferir-lhe curvas, relevo, profundidade.

			Deixar fluir a respiração,

			a presença de espírito a cada entalhe.

			Esse pulsar me conduz.

			A firmeza das mãos,

			o ângulo do formão,

			a força do baque,

			esculpem, pouco a pouco,

			o voo do pássaro a se libertar da pedra

			que restará, para sempre, voo.

			O silêncio ocupa a casa,

			torna-se íntimo do fazer,

			revela uma natureza que passa a marcar o ritmo.

			Do silêncio, o risco, os rasgos.

			Soltam faíscas, voam lascas.

			Dos intermináveis talhos, reslumbram formas, movimento, leveza.

			A escultura se move,

			entorna movimentos no ar,

			baila, me convida a dançar.

			Excesso de trabalho?

			Efeito do vinho nesta madrugada tardia?

			Não, foi ela, a poesia, que atravessou minhas mãos

			e esculpiu na pedra	a música,	a dança,

				o baile,	 	a festa.

			* Escritor e agroflorestor, moro em Casa Branca, Brumadinho (MG), onde trabalho a palavra e a terra. Publiquei sete livros: Poemas e contos acidentais (Del Rey, 2010), Contradicção (Scortecci, 2012), Retalhos (Scortecci, 2012), Delicadezas (Urutau, 2018), Espirais (Urutau, 2019), Caos (Urutau, 2020) e Súbitos voos (Mondru, em edição). Poemas meus foram premiados nas cidades de Curitiba (PR), Porto Alegre (RS), Uberaba (MG), Bragança Paulista (SP), Rio de Janeiro (RJ), Gravataí (RS), Sumaré (SP), Petrópolis (RJ), São Paulo (SP), Limeira (SP), Presidente Prudente (SP) e, recentemente, em Paraty (RJ) e Brumadinho (MG). Meu poema “tatuador” é finalista do Prêmio Off Flip 2023 e o poema “verdejar” foi selecionado para compor a coletânea “Amazônia” 2023. Outro poema meu já foi selecionado para compor a coletânea de “Poesia” do Prêmio Off Flip 2024 ainda na fase classificatória.

			





“As Pessoas ao Redor”

			Rafael de Toledo Pedroso da Silveira*

			Este poema foi classificado em primeiro lugar nesta edição do concurso

			As pessoas ao redor de pessoas

			ao redor de pessoas cantando ao redor de

			pessoas ao redor de pessoas cantando &

			dançando ao redor de pessoas ao redor de

			ouro

			meu couro rasgado &

			brilhante

			minha pele enferrujada &

			brilhante

			homem	de		  lata 

			lata

			lata

			que o destino me

			bata

			bata

			bata

			pessoas cantando & dançando & transando ao

			redor de pessoas ao redor de pessoas ao redor

			de pessoas cantando & dançando & transando

			& gozando.

			2023

			* Rafael de Toledo Pedroso, natural de Petrópolis, Rio de Janeiro, e radicado em Ponta Grossa, Paraná, é um artista multidisciplinar cuja trajetória artística começou nos palcos do teatro, no espetáculo Tribobó City. Em 2012, ele expandiu suas fronteiras para a música experimental.

			A partir de 2014, Rafael concentrou sua pesquisa e produção artística em dois pilares fundamentais: o experimentalismo e a arquivologia. Sua linguagem artística passou a buscar conscientemente a convergência entre o real e o absurdo, entre o relato e o experimento.

			Essa abordagem permeia todas as suas obras, manifestando-se em diferentes intensidades ao longo de sua carreira. Em 2022, Rafael conquistou o primeiro lugar no Salão de Artes Visuais de Ponta Grossa com a performance sonora Xê Pocê o Quê. Nessa obra, ele distorceu os sons de frutas esmagadas para simular os estrondos dos terremotos presentes no mito indígena de Vila Velha.

			Rafael também destaca-se como escritor. Seu poema Como Meço o Recomeço? foi premiado no Edital de Seleção de Obras Literárias de Ponta Grossa, e As Pessoas ao Redor recebeu destaque no Concurso Literário Macega Poética.

			Para além de sua produção artística, Rafael assume o papel de educador e organizador cultural, sendo responsável por conduzir diversas oficinas de produção artística e exibições culturais gratuitas.

			





AS PORTAS

			Oly Cesar Wolf*

			A porta, que não atravessou,

			Ficou como herança empoeirada

			Para os parentes,

			Como pedido de desculpa pela ausência

			Nas reuniões de família.

			Por trás da porta jamais aberta,

			Lacrada pelo selo do medo da vida,

			Talvez houvesse circo, ou hospício...

			Enfim, já não importa.

			Às vezes, em raros momentos

			De quase ousadia e coragem comedida,

			Ele colava os ouvidos na sólida madeira,

			Como tia velha fuçando vizinhos,

			Na tentativa de auscultar

			Algum bom prognóstico de futuro.

			Silêncio.

			Havia, atrás da porta,

			Muito para ver, tocar e sentir,

			Mas nada para apenas sondar

			Através da segura covardia da distância.

			Era tudo ou nada,

			Naquela aposta de todas as fichas

			Para perder tudo ou quebrar a banca.

			Agora morto, a porta está lá,

			Trancada para sempre,

			No seu eterno estado de espera.

			A chave, que era só dele, e só para ele,

			O defunto levou consigo,

			No bolso interno do paletó com que foi sepultado.

			Sobre o morto, os parentes lamentaram,

			De modo protocolar,

			A partida daquele pedaço

			De seus códigos genéticos.

			Já sobre a porta, esta foi logo esquecida,

			Pois para os herdeiros ela era inútil, afinal,

			Além de não poderem usá-la,

			Cada um já possuía a sua própria,

			Para desejar e temer.

			* Oly Cesar Wolf é paranaense, nascido em Campo Largo. Além de poeta e prosador é professor de música e comerciante. Já venceu vários certames literários, entre eles o 27º Prêmio Cataratas de Contos e Poesias (poesia), o 18º Prêmio Paulo Setubal (crônica) e o 10º Prêmio Escriba de Contos 2019, e também o Prêmio Biblioteca Digital 2021 (poesia).

			





AVE, POETA!

			Rafael Neves

			Este poema foi classificado em terceiro lugar nesta edição do concurso

			De volta à velha janela

			Sou eu, tua doce poesia, 

			Batendo as asas, singela,

			Vestindo uma nova alegria. 

			Não aguentei de saudade

			Do ouro das tuas penas 

			A compor no fim de tarde 

			Para mim, outro poema. 

			O teu olhar não tem preço 

			É mais do que inspirador 

			E faz-me sentir no berço 

			Reconfortante do amor. 

			Lá fora eu vi o infinito 

			Cheio de infinitos cantos 

			E tantos encantos bonitos 

			Que desaguava meu pranto. 

			Mas nada supera o brilho 

			A luz que vem do teu verso 

			E assim, pelo mesmo trilho, 

			Retorno ao teu universo. 

			Gratidão por ter um dia

			Me deixado mais liberta 

			Mas de volta, eu-poesia, 

			Te venero: ave, poeta!

			* RAFAEL NEVES DE SOUZA é poeta, cronista, compositor, artista visual, professor de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, agente cultural e idealizador do projeto sociocultural Merenda & Poesia. É formado em Artes Visuais pela UFAM, em Licenciatura em Letras pela ULBRA, pós-graduado em Metodologia do ensino da Língua Portuguesa pela Faculdade Montenegro-BA e mestre em Estudos Literários pela UFAM. Em 2017, tornou-se membro da Academia Itacoatiarense de Letras com a cadeira de nº 12. É Autor dos livros de poesia Lágrimas, Pontas do Avesso, Amorealma, Poemáximos em versos mínimos, A podridão da política e A poesia dentro da forma. Foi vencedor do CONPOFAI – CONCURSO DE POESIA FALADA DE ITACOATIARA – nas edições de 2012, 2019 e 2022, do 1º MOSTRAPOESIA em 2018, do Concurso de Oratória do FECANI em seis edições (2012, 2014, 2015, 2017, 2018 e 2022) e conquistou o 1º lugar na 30ª Noite Nacional da Poesia em Campo Grande-MS, em 2018, com a obra Indigente relato. Em 2023, conquistou o 1º lugar no Concurso de Poesia de Campo Mourão-PR, com a obra Ave-poeta e o 1º lugar no Concurso Literário do Município de Carlos Barbosa com a obra Meus bons companheiros.

			





BELCHIÓRICA

			Ricardo Kelmer*

			Meu bem, está na hora de acordar

			Desses sonhos matinais

			Tire férias dos jornais nacionais

			Veja, a mudança se anuncia pelos muros do país

			Mas isso a mídia não diz ‒ claro que não

			A felicidade é uma ignorância

			Que se toma em dez vezes no cartão

			Meu bem, desapeguemos desses vícios

			Que o cínico poder nos vendeu

			Não preciso que me digam como devo ser eu

			Nem comungo com um deus cuja hóstia é o vil metal

			E não aplaudo quem ignora a urgência social

			Meu bem, a poesia é ternura

			Mas ela sangra na luta

			Ouça a voz ativa que vem da rua

			Tudo é pra já!

			E o novo que vem vindo no vento

			Traz um tempo lindo pra gente se amar.

			* Ricardo Kelmer nasceu em Fortaleza, em 1964, onde mora atualmente. É escritor, roteirista, produtor cultural e letrista musical. É autor, entre outros livros, de O Irresistível Charme da Insanidade (romance), Guia de Sobrevivência para o Fim dos Tempos (contos), Pensão das Crônicas Dadivosas (crônicas), Viajando na Maionese Astral (memórias exóticas) e Minha Doce Vida Perdida (romance). Coordena projetos de inserção da literatura nos espaços da cidade. É criador do projeto Flor de Resistência, que promove a produção artística local por meio da distribuição de livros para a população que habita ou trabalha nas ruas. Organizou em 2016 o livro Para Belchior com Amor, reunindo autores cearenses que escreveram contos, crônicas e cartas inspirados em canções de Belchior. De 2012 a 2016 apresentou-se, com o parceiro Felipe Breier, em várias cidades brasileiras e portuguesas com o espetáculo Vinicius Show de Moraes, de sua autoria.

			Site pessoal: blogdokelmer.com 

			Facebook: facebook.com/ricardokelmer

			Instagram: @ricardo_kelmer

			





Burnout 

			Thais Evangelista Fernandes Brito*

			Este poema foi classificado em segundo lugar nesta edição do concurso - Categoria declamação

			Faz

			Produz mais 

			Você consegue 

			Você alcança 

			Não descansa 

			Bater a meta 

			Fazer mais que a média 

			Maior empenho 

			Melhor desempenho 

			Faz 

			Produz mais 

			Você consegue 

			Você alcança 

			Não descansa 

			Você pode mais 

			Não fique pra trás 

			Está quase lá 

			Nem pense em parar 

			Faz 

			Produz mais 

			Você consegue 

			Você alcança 

			Não descansa 

			Dupla jornada 

			Maior carga horária 

			Reconhecimento 

			Bom pagamento 

			Faz 

			Produz mais 

			Você consegue 

			Você alcança 

			Não descansa 

			Não descansa 

			Não descansa 

			N ã o d e s c a n s a 

			N ã o		d e s c a n s a

			Você cansa... 

			Desanda... 

			A-r-r-e- 

			b-e-n-t-a 

			Dizem: – Não desiste! 

			Você não resiste... 

			Pânico	Ansiedade	Medo		Exaustão								    Esgotamento 

			Ansiedade	Pânico		Ansiedade	Medo     								    Combustão 

			Medo	Exaustão	Pânico		Ansiedade	     							       Sofrimento 

			Exaustão	Esgotamento	Sofrimento	Pânico

									       Medo 

			Combustão	Medo		Esgotamento	Combustão

									       Ansiedade

			Esgotamento	Sofrimento	Combustão	Sofrimento    								       Pânico

			Sofrimento	Combustão	Medo		Esgotamento    							       Exaustão 

			É preciso pausa... 

			Tudo fica suspenso... 

			É preciso calma... 

			Rever o tempo 

			Outro ritmo 

			Novo ciclo 

			Recomeço 

			Prioridades 

			Saúde 

			Família 

			Lazer 

			Tudo com tempo certo para acontecer 

			Florescer 

			Colocar as coisas no prumo 

			A vida não aceita rascunho.

			* Thais Evangelista nasceu em 16 de agosto de 1978, em Tianguá, no interior do Estado do Ceará. Cresceu em um lar cercado por livros, já que seus pais possuíam estantes repletas de diversas obras, incluindo enciclopédias, livros de poesia, biografias, clássicos da literatura e romances.

			Desde os sete anos, Thais costumava criar histórias para presentear sua mãe. Ela escrevia, ilustrava as histórias, grampeava os papéis em formato de livro e ainda preparava a capa, com título e autora. Com a chegada dos filhos (ela tem três meninos), em parceria com o marido Frederico Brito, passou a escrever histórias e compor músicas voltadas para a infância. Além disso, é especialista em Leitura, Literatura Infantil e Contação de Histórias, com livros publicados por diversas editoras.

			Em 2022, Thais conquistou o primeiro lugar no XV Concurso Literário de Poesia Casimiro de Abreu. No ano seguinte, em 2023, alcançou o terceiro lugar no 3º FELIV – Festival Literário de Viçosa, na categoria Conto, e recebeu menção honrosa no 37.º Concurso Literário Yoshio Takemoto, na categoria poema, e no XXIII Prêmio Estadual Ideal Clube de Literatura, na categoria conto. Acredita na literatura como fonte de inspiração, informação e transformação do mundo.
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